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Introdução:

A Arenaria interpres, conhecida como vira-pedras, é uma ave migratória, com período
reprodutivo no verão boreal (junho-julho), onde se reproduz em regiões hiperbóreas dos Estados Unidos e 
Canadá [1, 2]. O deslocamento e migração desta espécie incluem rotas ao longo de todo o litoral 
brasileiro, sendo freqüentemente avistada nos meses de primavera a verão [3, 4 e 5]. No entanto, os 
registros sobre distribuição, abundância e ecologia ainda estão restritos a poucos pontos de estudo, sendo 
necessário ampliar o conhecimento a partir de dados de outras localidades, e assim aumentar a rede de 
informações. Este trabalho teve como objetivo avaliar a distribuição sazonal, constância e densidade de 
Arenaria interpres durante os meses de agosto de 2003 a abril de 2005, no manguezal urbano de Aracaju, 
Sergipe.

Materiais e Métodos:

O local de estudo corresponde a uma área de aproximadamente 4 km2 de um manguezal em 
formação localizado na 13 de Julho na cidade de  Aracaju (Sergipe). Foram realizadas observações, 
através do método ponto fixo [6], durante os meses de agosto de 2003 a abril de 2005, correspondendo a 
um total de 67 visitas. Na área de estudo, foram estabelecidos 2 pontos fixos, de onde se fez a 
identificação [3, 7] e contagem do número de indivíduos para  a espécie, com auxílio de binóculos 7x50 e 
10-30x60. Para caracterização mensal da constância, utilizou-se cálculo [8], com base na fórmula: C= p X 
100 / P. Onde p corresponde ao número de visitas que a espécie foi avistada e P refere-se ao número total 
de visitas. Em função dos valores obtidos, foram classificados os registros mensais em constates (C) 
quando estiveram presentes em mais de 50% das visitas, acessórios (A), quando estiveram presentes 
entre 25 a 50% das visitas ou, acidentais (a), quando representaram menos de 25% das espécies nas 
visitas.

Resultados e Discussão:

De um total de 22 meses a espécie Arenaria interpres foi avistada em 21 meses, sendo 
considerada, respectivamente acidental e acessória para os meses de julho e agosto de 2003, e constante 
para os demais meses (Tabela 1.). A flutuação populacional (Figura 1.) apresentou picos de abundância, 
sendo os meses de outubro de 2003 a março de 2004, para o primeiro ano, e os meses de outubro e 
novembro de 2004, como os meses de maior abundância. Para o primeiro ano, a média de indivíduos 
(aproximadamente 99 indivíduos) ao longo das estações primavera-verão se mostrou maior em relação ao 
mesmo período (outubro a fevereiro) durante o segundo ano (aproximadamente 64 indivíduos) (Figura 2. 
e Tabela 1.). No entanto, o maior número de indivíduos registrados foi feito para o mês de outubro de 
2004 (163 indivíduos), sendo as maiores médias obtidas nos meses de outubro e novembro de 2004. Os 
picos populacionais observados equivalem ao período de chegada das aves em deslocamento migratória
advindo do hemisfério norte (migração de invernada). Estes dados demonstrados (Figuras 1. 2. e Tabela 
1), nos permitem avaliar que durante o primeiro ano de estudo o número de aves que permaneceram
(meses de setembro a abril), se alimentando do manguezal da 13 de Julho foi maior em relação ao 
segundo ano. Por outro lado, o número de aves que chegou no manguezal no segundo ano foi superior ao 
do primeiro, sendo a média de indivíduos menor, diminuição brusca de indivíduos nos meses de 
dezembro e janeiro de 2004, (Figura 2.), o que pode refletir na continuação da atividade migratória para 
outras localidades, fato que pode ser analisado na flutuação populacional (Tabela 1 e Figura 1) dos 
registros obtidos nos meses estudados. Os resultados demonstraram que a Arenaria interpres corresponde 
a uma espécie constante no manguezal da 13 de Julho. Os indivíduos foram observados sempre em 
intensa atividade de forrageio, caracterizando o manguezal como importante sito de alimentação para a 
atividade e sucesso migratório para a espécie em questão (Tabela 1.). A observação de A. interpres nos 
meses de maio a julho, período em que ocorre o retorno da espécie para o hemisfério norte para a 
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reprodução, pode ser avaliada como a presença de jovens imaturos que não conseguiram alcançar o 
estágio reprodutivo, permanecendo estes nos sítios de invernada.

Conclusão:
O presente trabalho demonstra que a Arenaria interpres é uma espécie, embora migratória, 

constante o ano todo no manguezal da 13 de Julho (Aracaju), destacando-se esta região como importante 
sítio de invernada e de ponto de parada para o deslocamento e sucesso migratório desta espécie.
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Figura 1. – Flutuação das médias de indivíduos de Arenaria interpres para o Manguezal 13 de Julho (Aracaju -
Sergipe), durante os meses de agosto de 2003 a abril de 2005.
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Figura 2. - Distribuição sazonal das médias de indivíduos de Arenaria interpres para o Manguezal 13 de Julho 
(Aracaju - Sergipe), durante os meses de agosto de 2003 a abril de 2005.

Tabela 1. - Médias de indivíduos Arenaria interpres, com seus respectivos desvios padrões, densidades e constância 
para o Manguezal 13 de Julho (Aracaju - Sergipe), durante os meses de agosto de 2003 a abril de 2005. Em função 
dos valores obtidos, os taxa foram classificados em constates (C) quando estiveram presentes em mais de 50% das 
visitas, acessórios (A), quando estiveram presentes entre 25 a 50% das visitas ou, acidentais (a), quando 
representaram menos de 25% das espécies nas visitas.

Anos Meses Médias Desvio Padrão 
(±) Densidade Constância

em %
Julho 0,00 0,00 0,00 0,00 a

Agosto 2,00 2,00 1,5 33,33 A
Setembro 28,00 12,12 28,0 100,0 C
Outubro 70,75 8,48 70,75 100,0 C

Novembro 72,00 20,20 54,0 100,0 C

20
03

Dezembro 90,25 13,06 90,25 100,0 C
Janeiro 96,00 0,00 48,0 100,0 C

Fevereiro 86,5 17,79 86,5 100,0 C
Março 92,00 6,50 69,0 100,0 C
Abril 86,00 19,98 86,0 100,0 C
Maio 37,25 11,64 37,25 100,0 C
Junho 15,25 1,84 15,25 100,0 C
Julho 14,50 5,29 14,5 100,0 C

Agosto 21,00 6,13 21,0 100,0 C
Setembro 48,20 10,02 60,25 100,0 C
Outubro 118,5 22,43 118,5 100,0 C

Novembro 140,00 10,00 70,0 100,0 C

20
04

Dezembro 84,00 5,77 63,0 100,0 C
Janeiro 45,00 0,00 11,25 100,0 C

Fevereiro 63,00 0,00 15,75 100,0 C
Março 107,00 0,00 26,75 100,0 C20

05

Abril 68,00 0,00 17,0 100,0 C


